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Quantos sacramentos 
o luteranismo têm, realmente? 
(Ou: Atalho mortal) 


uando eu tinha uns 

oito anos de idade, 

mudamos para outra 
cidade. Meus pais me leva- 
ram de carro para a escola, 
mostrando o caminho que 
eu poderia tomar todos os 
dias. Conversando com meus 
coleguinhas, contei onde eu 
morava e como o caminho 
me parecia longo. Um deles 
disse, que morava na mesma 
rua que eu, mas que usava 
um atalho, cruzando um ter- 
reno baldio, o que encurtava 
em muito a distância. A par- 
tir de então, eu sempre o to- 
mei. Anos mais tarde a pre- 
feitura construiu uma rua, 
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exatamente ali. Atalhos podem ser bons, pois oferecem várias 
vantagens. Economiza tempo andar por eles. 


Introdução 


Para poder entrar definitivamente no assunto que pretendo 
tratar neste artigo, preciso de antemão definir algumas pala- 
vras que usarei: 


Sacramento: A palavra “sacramento” é de origem latina, uma 
junção de duas outras. “Sacro”: sagrado, qualificativo dado a 
aquilo que tem relação com o divino, a aquilo que se tem em 
mui alta estima. E “mento”: sufixo usado na formação de 
substantivos derivados de verbos com o sentido de ação ou 
resultado da ação. Então, “Sacramento” é uma ação sagrada, 
um ritual sagrado. No luteranismo existem alguns rituais sa- 
grados, o “Santo Batismo” e a “Santa Ceia”. O sacerdote preci- 
sa estar devidamente paramentado, de talar, os elementos cer- 
tos serão manipulados, os gestos são ensaiados, as palavras, 
decoradas. 


Sacramentalismo: É um sistema, uma postura, um jeito de 
pensar, onde seus adeptos acreditam nos efeitos de rituais sa- 
grados.’ O sacramentalismo se origina em antigas religiões, 
com seus ritos de iniciação e passagem. Ele também é a base 
de todas as religiões pagãs, com seus templos,” sacerdotes, ri- 
tuais e paramentos sacros. A pessoa de mentalidade sacra- 
mentalista pensa, que necessita de certos rituais ou objetos, 
para agradar a Deus ou se reconciliar com Ele. 


Cerimônia: É onde pessoas se reúnem para relembrar ou fes- 
tejar. Não é necessário que palavras ou gestos sejam executa- 
dos de uma determinada forma, exata, porque não se espera 
um efeito sobrenatural. O motivo de realizar uma cerimônia, 
é a celebração e a memória. 


pt.wiktionary.org/wiki/sacro 
pt.wiktionary.org/wiki/-mento 
en.wiktionary.org/wiki/sacramentalism 
ea.fflch.usp.br/obra/os-ritos-de-passagem 
britannica.com/topic/architecture/Religious-architecture 
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Ritual: É um ato celebrado por um sacerdote. Nele, gestos, pa- 
lavras e paramentos precisam ser utilizados de forma exata, 
repetitiva, para que o ritual espiritual produza seu efeito so- 
brenatural. Por favor, amado leitor, perceba as nítidas diferen- 
ças entre “cerimônia” e “ritual”. 


Crente-em-Cristo: Uma pessoa que se converteu (At 3.19), rece- 
beu o novo nascimento (Jo 3.3), tem Jesus Cristo vivo em seu 
coração (Ef 2.22), tem relacionamento pessoal com Deus 
(Jo 14.23; Jr 33.3), lê a Bíblia como uma carta viva de Deus 
(Hb 4.12) e se envolve, participa e trabalha ativamente na igre- 
ja, com seus dons (Rm 12). 


Quantos sacramentos 
o luteranismo têm, realmente? 


No ensino confirmatório fui ensinado, que Lutero é o restau- 
rador da verdade bíblica, por eliminar sacramentos católicos 
não-bíblicos, por derrubar a mentira católica dos 7 sacramen- 
tos, deixando apenas dois, o “Santo Batismo” e a “Santa Ceia”.º 


Para fazer justiça ao nome de “reformador”, Lutero precisava 
reformar alguma coisa, mudar. Então gritou: “Heresia católica! 
Sete sacramentos! Vamos mudar! Vamos deixar somente dois! 
Vamos retornar à verdade!” Muitos acreditaram nele. Os teó- 
logos luteranos vendem essa bela construção teológica, de 
que o correto é dois sacramentos, como a grande revolução, a 
grande restauração. 


Na prática, porém, a afirmação de que o luteranismo reduziu 
os sacramentos para somente dois, é demagógica. Pense comi- 
go: O catolicismo tem 7 sacramentos, o luteranismo 2 sacra- 


6  pt.wikipedia.org/wiki/Sacramentos luteranos 
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mentos e 5 “ofícios” (também chamados “ritos”) Seis e meia 
dúzia são duas palavras diferentes, para dizer a mesma coisa. 
Também se dizemos “dois mais dois” ou se dizemos “quatro”, 
dá no mesmo. Assim como dizer, “sete” ou “dois mais cinco”. 
O membro luterano tradicional enxerga nos dois sacramentos 
e cinco ofícios praticamente a mesma coisa que o membro 
católico nos seus respectivos sacramentos. Todos os teólogos 
luteranos protestariam veementemente contra tal afirmação, 
mas o uso do bom senso saudável mostra que os membros lu- 
teranos veem isso assim, como atesta o seguinte autor: 


Apesar do fato de a Igreja Luterana considerar apenas dois 
sacramentos, a maioria das vertentes do Luteranismo ainda 
praticam os “sete” sacramentos da Igreja Católica, embora 
eles sejam referidos apenas como “ritos”, sem a mesma 
importância sacramental 
O membro comum continua acreditando no poder salvífico 
dos cinco ofícios (confirmação, casamento, enterro, arrependi- 
mento cerimonial, ordenação ministerial), isso fica evidente 
pelo modo como os luteranos se aferram a estas cerimônias, 
mesmo que agora não sejam denominadas “sacramentos”. 


Para comprovar esta afirmação, me utilizo de um exemplo: Os 
membros luteranos tradicionais passam em média 50 anos pa- 
gando a mensalidade da igreja. Muitos raramente visitam os 
cultos, outros criticam abertamente a instituição e debocham 
do pastor, mas pagam a mensalidade. Fazem isso, por ficarem 
esperando serem “enterrados pelo pastor”. Veja o que diz sua 
linguagem corporal: Eles investem muito dinheiro nisso (em 
média, umas 600 mensalidades). Assim eles demonstram a im- 
portância que atribuem àquela cerimônia. Mesmo que não di- 
gam com palavras, seu comportamento revela, que eles espe- 


7  luteranosdeosorio.org/guemsomos/criterios-para-realizacao-de-oficios 
8  pt.wikipedia.org/wiki/Sacramentos luteranos 


ram obter o céu, por “serem sepultados por um “pastor orde- 
nado”, de talar”. 


Observe, amado leitor, que Lutero se levantou, alegando con- 
sertar os erros, mas o resultado concreto, real, foi simples- 
mente uma mudança de nomes. 


Qual a relação entre 
os sacramentos e a idolatria? 


Os sacramentos dão salvação? 


O sacramentalismo é uma das colunas principais da teologia e 
da espiritualidade luterana. Por quê? Isso se deve ao fato de 
que o membro luterano espera receber destes rituais o efeito 
sobrenatural prometido, a salvação. Lutero ensinou, que atra- 
vés dos sacramentos se recebe a salvação. Ele ensinou que o 
Santo Batismo salva. Leia o que ele escreveu no catecismo me- 
nor, na quarta parte: 


Que dá ou para que serve o batismo? Realiza o perdão dos 
pecados, livra da morte e do diabo, e dá a salvação 
eterna...”.? 


Além disso, o reformador ensina, que a Santa Ceia salva. Leia 
o que ele escreveu no Catecismo Menor, na sexta parte: 


Para que serve este comer e beber? (...) Por estas palavras 
nos sáo dados, no sacramento, perdáo dos pecados, vida e 


salvação.” 
O conhecedor da Bíblia terá notado, que esse é um erro teoló- 
gico grosseiro. Perdão de pecados e vida eterna são dados por 


9 catechism.cph.org/pt/o-sacramento-do-santo-batismo.html 
10 catechism.cph.org/pt/sacramento-do-altar.html 
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Deus ao pecador que se converte (At 3.19), e de maneira ne- 
nhuma são dados por rituais. 


Lutero exigiu fé nos sacramentos 


Os reformadores luteranos ensinavam que: qualquer “cristão” 
(pessoa batizada infante), recebendo os sacramentos, por um 
sacerdote, o qual pode ser crente-em-Cristo ou não, recebe o 
efeito do sacramento, a graça, recebe a salvação.” Lutero ensi- 
na, que a única coisa necessária, é que ela tenha fé nisto: que 
o sacramento a salva. 


Perceba, amado leitor, que o fato de Lutero exigir a necessida- 
de de fé,” novamente é pura demagogia, ilusionismo. Os assis- 
tentes destas cerimônias não sairiam de suas residências, e 
não iriam ao templo luterano, se não tivessem fé de que isso 
funciona! Então, todo luterano tem fé nos sacramentos. Esta 
exigência de Lutero têm iludido a muitos, pois dá uma falsa 
impressão, de que ele requer a fé bíblica, pessoal, em Jesus. 


Definindo idolatria 


Idolatria é um tipo de fé. Geralmente imaginamos idolatria o 
ato de curvar-se diante de alguma imagem de animal ou pes- 
soa. Mas o termo “idolatria” é bem mais amplo, significa con- 
fiar (esperar ajuda ou salvação) de qualquer coisa ou pessoa, 
além de Deus. Um exemplo bíblico de como uma atitude ou 
um jeito de pensar pode ser idolatria, é o seguinte: 


Mortificai, pois, os vossos membros, que estão sobre a terra: 
a prostituição, a impureza, a afeição desordenada, a vil 
concupiscência, e a avareza, que é idolatria; (Cl 3.5) 


Avareza é pecado, pois amar o dinheiro e confiar nele, achar 
que é ele que lhe dá o você necessita, é um tipo de idolatria. 


11 C.A. artigo 8, citado livremente 
12 monergismo.com/textos/catecismos/catecismo lutero.htm 


Bloqueadores da salvação 


Qual o problema em ser idólatra? Para entender isso, pense 
no seguinte exemplo. Não pode haver uma vida conjugal, 
onde os cônjuges somente se relacionam por meio de telefo- 
ne ou Skype, pois um verdadeiro casamento necessariamente, 
pela sua natureza intrínseca, não pode ser mediado. Se uma 
mulher dissesse: “eu posso ficar meses sem me encontrar pes- 
soalmente com meu marido, pois converso com ele por tele- 
fone todos os dias”, isso expressaria ignorância em relação ao 
significado do casamento. Uso esse exemplo, para explicar 
como os ídolos bloqueiam o relacionamento com Deus. O idó- 
latra pensa: “não preciso ter um relacionamento direto com 
Deus, pois me satisfaço com a intermediação fornecida pelos 
.. (santos / pelos rituais / pelo papa / pela igreja / etc)”. Pode- 
mos ter um exemplo desse conceito de intermediação, numa 
frase muito usada pelos católicos: “peça à mãe, que o filho 
atende”, ou seja, você não precisa ir diretamente ao filho, 
pois tem a intermediação da mãe. 


O batismo e a Ceia do Senhor bíblicos não são sacramentos, 
como veremos. Sacramentos são oferecidos pelo luteranismo 
como veículos de salvação, porém na realidade eles se colo- 
cam entre o Homem e Deus, como um obstáculo. Eles não 
abrem o caminho para Deus, mas o fecham, impedindo o rela- 
cionamento. O que explica porque luteranos típicos não con- 
seguem chegar a uma fé pessoal e viva a Deus. O sistema sa- 
cramentalista vacina seus adeptos contra uma fé direta a 
Deus. 


A fé em Deus não pode ser mediada, e é por isso, que Deus 
proíbe toda espécie de ídolos, os quais de maneira nenhuma 
intermedeiam, somente bloqueiam a verdadeira fé. 


13 verboeterno.com.br/verboeterno/2020/05/07/pede-a-mae-que-o-filho-atende 
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Isso é idolatria 


A Bíblia fala ainda de um outro problema relacionado à ques- 
tão da idolatria. Ela ensina que idolatria, é confiar ou buscar 
salvação em qualquer ser ou coisa, em substituição ou em 
adição ao Deus vivo, ou seja, paralelamente a Deus. Muitos 
acham que idolatria e fé em Deus se excluem mutuamente, 
mas não é o caso. Veja o que Deus ordenou. Ele disse: “não te- 
rás outros deuses diante de mim”. Já nos tempos do Antigo 
Testamento (A.T.) pessoas adoravam a Deus e ao mesmo tem- 
po, outros deuses. Daí a necessidade de proibir veementemen- 
te tal prática (Veja em Êxodo 20.5, como Deus ameaça com 
maldição, os que fazem isso). 


Ao lado da idolatria luterana, concordo que é mais fácil iden- 
tificarmos a idolatria católica, a qual é mais evidente, pois se 
pode ver as pessoas se ajoelhando e ouvir as pessoas rezando 
aos santos. No luteranismo a idolatria é mais sutil. Se apegar 
ao Santo Batismo ou à Santa Ceia, como se estes pudessem 
fornecer a salvação, é idolatria, é pecado. Biblicamente não 
existem sacramentos, não existem rituais salvíficos. 


Alguns leitores podem estar se espantando neste momento, 
quando digo que os sacramentos luteranos são idolatria. Mas 
note, que diante dos mandamentos de Deus, não existe dife- 
rença entre praticar a idolatria esperando salvação da ima- 
gem de um animal, da imagem de um ser humano (Rm 1.23), 
ou esperando salvação de algum objeto, como um pedaço da 
cruz de Cristo,” o osso de um santo, ou como no caso do lu- 
teranismo, esperando salvação de três gotas d'água e duma 
hóstia e dum gole de vinho. Tudo é idolatria no mesmo pata- 
mar. Quem espera salvação em alguma coisa fora de Deus, é 
idólatra, não importa qual seja esta coisa. 


14 biblegateway.com/passage/?search=Éxodo 20.3-178rversion=ARC 


15  https://de.wikipedia.org/wiki/Heiliges Kreuz 
16 ptaleteia.org/2016/01/07/onde-estao-as-reliquias-dos-tres-reis-magos 
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Amado leitor. Batismo e Ceia do Senhor foram dados por Jesus 
respectivamente como testemunho de fé (1Pe 3.21) e memorial 
(Lc 22.19). Batismo e Ceia do Senhor são importantes, mas não 
salvam. Espero que reconheça a necessidade da fé direta em 
Jesus Cristo, sem intermediários. Entregue tua vida a Ele, rece- 
ba diretamente d'Ele a salvação e pratique seus ensinos! 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 


Ilustração: pixabay.com 


Visite meu blog: www.jonastopfer.de 


Estou trabalhando duro para ampliar este site. Mais de 100 artigos estão sendo redigidos. 
Para isso preciso da sua ajuda. Do valor arrecadado, 20% é destinado a três famílias de missi- 
onários em Ruanda e na Índia. Peça meu endereço de paypal ou o número da minha conta 
pelo formulário. Depois de ter digitado seu nome e sua cidade, escreva no comentário algo 
do tipo: “Por favor, me passe seu endereço de paypal / o número da sua conta bancária na 
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obrigado! 


Sugiro que leia os artigos na sequéncia original. 


Se este artigo lhe ajudou, escreva um pequeno testemunho e 
me envie. 


Use o formulário para comentários e sugestões. 


10 


